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A GRANDE REVOLUÇÃO UNIVERSAL COMUNISTA DE 
1982/5 - 2000 PONTO FINAL DA CIVILIZAÇÃO 

HUMANA 

A Europa, a prostituta da Revelação = 666, comparada à 
célebre decafda JESABEL, do Velh o  Testamento, que tristenien-
te terminou os seus da; tendo as carnes estraçalhadas e o 
sanque bebido pelos cães - A Europa fatalmente virada para 
a ESQUERDA - As nações que formarão o séquito do anti-
cristo - Estudo simbólico, geográftco-profótico, do grande 
monstro apocaliptico - As duas alas do grande REBELDE - 
Uma congregação de póvos do norte-oriente contra uma 
congregação de povos do sul, liderados pela "CIDADE 
ETERNA - A quéda da Grande Babil6nia - O cáos. 

Claríssimamente profetizada na Bíblia (Apoc. XVI: 18/21, XVII: 6), a 

Grande Revoluçâo Universal Comunista de 1922/85, cuja evoluço, como a 

da sua congênere ou La etapa - a Grande RevoIuço Francêsa (1789- 804) 

- será de 1 hora profética ou IS anos (Apocalipse XVII: 12, XVIII: ID, 17 

e 19), desnudará aos olhos do mundo convuIsonado e estarrecido a derra-
deira e mais impressionante fase de toda a humanidade: 

aquela em que esta, representada pela Europa ou, melhor, pela chamada 

CIVILIZAÇÃO OCIDENTAL CRISTÃ, liderada pela apocalíptica cidade de. 

Roma, nos é pintada pelo vidente de Patmos sob a figura de urna consumada 
o riquíssima prostituta, inteiramente 

VESTIDA DE VERMELHO, 

montada sobre a farnigerada besta de SETE cabeças e DÉZ córnos, tambem 
toda ela agóra perfeitamente RUBICUNDA e cheia de nomes de blasfêmia. 

Trazendo, despudoradamente, em sua mo direita uma taça cheia de 

ignomínias, essa mulher fantasma, (fig. 35, página 377) 

"EMBRIAGADA 

no sangue dos santos e dos mártires de Nosso Senhor Jesus Cristo", estará 
préstes a cair redonda e inapelavelmente. 
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E' que, assentada displicentemente sobre a espantosa BESTA que, se-

gundo mais adiante verêmos, se confunde com o DRAGÃO VERMELHO e 

com o FALSO PROFETA, um simples gesto' ou pequenino movimento de um 

destes, atirá-la-á irremediavelmente ao chão, aonde, como aconteceu a 
JESABEL - a célebre prostituta do V. Testamento, irão os cães dilace-

rar-lhe as carnes e beber-lhe o sangue! 

(IV REIS, IX: 10/37) 

Acompanhêmos, ainda uma vêz, a visão profética dessa mulher fatal e 

da agora RUBICUNDA besta por ela cavalgada que já não traz nenhuma co-

róa em qualquer de suas cabeças (impérios) ou chifres (reis ou imperantes) e 

será, toda ela, a exclusiva força então reinante no mundo: 

"Vem cá e mostrar-te-ei a sentença da GRANDE PROSTI-

TUTA que es*á sentada sobre muitas águas. Então me levou pelo 

Espirito ao deserto"... 

(No deserto não ha montes: .ha montículos de areia, instáveis e perpétua-

mente movediços. E, conforme vimos numerosas vezes, montes, em linguagem 

profético-apocalíptica, simbolizam impérios, rêinos, governos ou imperantes. 

Daqui a conclusão: o deserto, Dor sua areia n+e-flamP-+! niovedire P. suas 

formidáveis tempestades, simboliza, com maravilhosa perfeição, a perene agi-

tação de um velh o  mundo sem ouFros governos que o punr!o oeserto... 

E esse deserto, não tenhâmos dúvida, é desgraçadamente a Europa). 

- E vi uma mulher assentada sobre uma BESTA ESCAR-
LATA cheia do nomes de blasfêmia e que tinha SITE  cabeças e 

DEZ córnos. E a mulher estava vestida de PÚRPURA e de 

ESCARLATA e adornada de oiro e pedras preciosas e de 
pérolas, TENDO NA MÃO UM CÁLICE de oiro cheio de 

abominações. - 

-. As SETE cabeças são SETE montes sobre os quais 

está assentada a mulher. - 
1. 

• Os DEZ cifres são lo reis 	(impérios, paízes ou im 

perantes- ----- os quais ainda não receberam o reino mas eles 
recebero.,.""autoridade como reis juntamente com a BESTA 

por UMA HORA" (IS anos). "Eles entregarão o seu poder e 

autoridade à BESTA e pelejarão contra o Cordeiro (J. Cristo); 
mas o Cordeiro os vencerá, porque 6 o Senhor dos Senhores e 
o Rei dos Reis. - 

- As águas sobre as quais est.G assentada a mulher são 
povos (1), multidões (2), nações (3) e linguas". (4) 

(Lembremo-nos de que 4 é o númer o  simbólico do CATOLICISMO). 

- Os DEZ chifres que viste e a BESTA estes odiarão a 
prostituta o a farão desolada e núa e COMERÃO AS SUAS 
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CARNES E A QUEIMARÃO NO FOGO. Pois Deus lhes p6z 
nos cora96es o chegarem a um acordo e entregarem o seu reino 
e autoridade à BESTA até que sejam cumpridas as palavras de 

Deus. 

"A MULHÉR que viste é A GRANDE CIDADE que reina 
sobre os reis da terra". (Excerto de Apoc. XVII). 

Por tudo quanto acabamos de transcrever, é fora de qualquer dúvida 

que o capífulo XVII d 0  Apocalipse nos descreve 

A EUROPA, A PROSTITUTA DA REVELAÇÃO = 666 

volvida integralmente para a 
ESQUERDA 

ou seja assentada cambaleantemente sobre o 

MONSTRO VERMELHO COMUNISTA, 

cujo derradeiro e sinistro papel é devorar a chamada CIVILIZAÇÃO 
OCIDENTAL CRISTÃ, liderada ou personificada, material e espiritualmente, 
pela grande e apocalíptica 

CIDADE DE ROMA! 

Esta é, em última análise, a grande condenada, a verdadeira JESABEL 
profética! 

Que isto é uma verdade inconcussa, no só já o demonstramos exube-
rantemente, mas ainda o poderá verificar, de maneira prática e curiosamente 
simbólica, qualquer dos nossos leitores no próprio mapa do VELHO CONTI-
NENTE. 

Com efeito: vire-se a EUROPA (96) para a "ESQUERDA" dela própria 
e imediatamente se verá que, enquanto ela se nos desnuda como A GRANDE 
PROSTITUTA DA REVELAÇÃO o terrível DRAGÃO VERMELHO APOCA-
LÍPTICO que hoje lhe é uma patente ameaça e um temível espantalho 
(fig. 23) se transforma paradoxal e instantaneamente em seu próprio sus-
tentáculo!! (A fig. 23 acha-se à página 161). 

Esse monstro que, por um encanto se transmuda num formidolosíssimo 
gigante - o ANTI-CRISTO ou FALSO PROFÉTA ou REX- SACERDOS 
LEVIATHAN = 666— (examine-se com atençk a silhueta da fig. 35, pág. 377) 
bem merece um curioso exame, especialmente agora quando -' anverso 
ainda da medalha do Grande Anti-Cristo - o atual Fascismo Internacional 

(96) No se eM -onda por "ESQUERDA" exclusivamente o Comunismo. Jesus Cristo, 
em suas profocías. nos adverte que & sue ESQUERDA ficero todo s  quantos no houverem 
seguido seus maravilhosos caminhos. 
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não se revestiu, todo ele, da sua derradeira e definitiva cor: A COR ES-

CAR LATE. 
Tendo  por corpo ou, significativamente, por tronco, pretexto, origem 

ou sustentáculo, a RÚSSIA JÁ INTEGRALMENTE VERMELHA, esse monstruo-
síssimo gigante é, todo ele, física e geográficamente, desenhado precisa-

mente 
por DEZ NAÇÕES: 

Turqufa, Rússia, Polônia, Prússia Oriental (Alemanha), Lituânia, Letónia, Estónia, 
Finlândia, SUÉCIA e NORUEGA. 

Simplesmente SIMBOLIZARÃO ou serão REALMENTE estas próprias as 
DEZ n'ções que vão entregar o seu poder e autoridade à BESTA por 1 hora, 

conforme atráz estudámos? 
Volvâmos, por uns momentos o nosso olhar para a equação mística por 

nós focalizada no capítulo II desta V parte: 

NORUEGA + 9 PAIZES DO BÁLTICO = 666 

ou, melhor, para estas duas outras, perfeitamente equivalentes: 

NORUEGA + 8 PAIZES (97)  DO BÁLTICO + ÁSIA = 666 
e 

lo NAÇÕES DA EUROPA ORIENTAL = 666 

ou ainda: 

RÚSSIA + 7 PAÍZES DO BÁLTICO + ÁSIA = 666 

Nestas equações, integrèlmente satisfeitas pelos va!ôres em algarismos 

romanos das respetivas letras, estão exatíssimamente incluidas - nem mais 
nem menos uma - as lO nações simbólicamente constitutivas do formidoloso 
gigante geográfico-apocalíptico. 

Incontestável e incisiva representação geográfico-profética do 

GRANDE ANTI-CRISTO, 

esse pavoroso e híbrido gigante, BRANCO (nações germano-eslavas), PRETO 
(Itália - Abissínia ou Império Fascista dos Camisas Negras), VERMELHO 
(Rússia bolchevista) e AMARELO (Japão, o !ider dos povos amarelos), nítida-
mente universal ou católico por suas QUATRO partes e côres impressionante-
mente apocalípticas, tem, simbólicamente, o seu 

(97) E que, examinando-se atentamente o gigante geográfico, se verifica que, não 

obstante seia uma das 9 nações bálticas, a Dinamarca de fato não faz gráficamente 

parte dêlel E oportuno e interessante observar agora o seguinte: não obstante comunissima 
a expressão "olho de Moscou", vêem os leitores que o olho do monstro apocalípti-

co é figurado exatamentopela cidade de... M. Z. M. Z. 1. E este nome, por tudo quan-
to dissémos no cap. VI da 3,S  parte desta obra, significaria proféticamente: "200 milhões" 

(M. 2) contra "200 milhões" (M. 2), a Léste (L) 
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BRAÇO ESQUERDO 

estendido ou apoiado sobre a Ásia e o seu uHra-espantoso 

BRAÇO DIREITO 

integralmente na Europa. 
Espantoso sim, porque, por sua vez, este próprio braço direito é um 

formidoloso e estranho monstro, significativamente repartido em duas cabecas 
ou "DOIS CÓRNOS", maravilhósamente marcados pelas denominações 
niístico-simbólicas: 

NORUÉGA 	 - 

e 

SUÊCIA. 

Estes dois nomes podem ser assim apocalípticamente nterpretados: 

NORUEGA = NOR., ,UEGA e 
SUECIA 	= SU. ... ECIA, 

isto é: 
NOR . -= NORTE (ou ao norte). 	UEGA = U. E. G. A. 

(Uni o  - Estados - Grande - Alemanha) 
ou seja: 

AO NORTE1  povos germano-eslavos unidos; 

e SU. 	= SUL (ou ao sul)... ECIA = S. 1. A. ou 5 = f(sigma ou 
omat6ria); 1. = Itália e A. = Abissínia ou C. 1. A. (conjunto Itália-Abissínia) 

ou ainda: 

AO SUL, Império Italiano formado pela fusâo ou somat6ria 
da Itália e da Abissinia!! 

Um dia (1982/5), como duas horríveis tenazes dë um ultra espantoso e 
formidando caranguejo, os dois monstruosos braços do gigante acima estuda-
do, vo fechar-se fatal e sanguinotentamente sobre a Europa embriagada. 
esfacelando-a (98). 

Acompanhêmos a viso profética dessa pavorosa catástrofe: 

- A QUÉDA DA GRANDES BABILÔNIA 

"E o SEXTO anjo ..(6, número bíbtico de todas as quédas 
derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates ." (rio 

que banhava a Grande Babi(ônia Caldáica e lhe serviu sernpro 
de baluarte e que nesta profecía corresponde, simbólicamente, a 

(98) Esta interpretação está rigorosamente da acórdo tambem com o Velho Testa-
mento, especialmente Daniel Xl: 10/45. 
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Fig. 35 
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um dos mais formidáveis susfentáculos da Grande Babilônia 

Mística, provavelmente a Alemanha ou mesmo a Europa Inte-

gral) "... e as suas aguas se secaram. . ." (isto é, as suas aguas 

secretamente trabalhadas mudaram de leito) "... para que se 
preparasse o caminho aos reis. •" (povos) . do oriente )isto é, 

o U. R, S. U. S. profético apocalíptico, aquele mesmo pavoroso 

e incomensurável monstro, cujo tronco e cabeça estaro na 

Europa, mas cuja cauda ... será toda a Ásia amarela integral-

mente amotinada). 

"E da boca do DRAGÃO. . 	(isto é, do príncipe das trevas, 

"a antiga serpente, sob as rubicundas roupagens do Comunismo 

Universal) "... e da boca da BESTA. •" (isto é, da somatória 

dos Impérios Mundiais ou seja da Babi'ônia Mística Integral 

Fascista) ". .e da boca do FALSO PROFETA,.." (isto é, da 

dupla sinistra, que integrará a personalidade mística do Grande 

Anti-Crista, ou LIDER final, franca ou dissimuladarnente contrário 

a Deus) vi sair TRES espíritos similhanfes a rs: Porque so 
espíritos de demónios que fazem SINAIS"; (quais so as entida-
des mundiais políticas atuais que, por seus espíritos mesquinhos 

e imilhantes a rãs, fazem para si SINAIS SIMBÓLICOS e re-

tumbantes, que põem em paralelo ao antigo sinal da cruz?) 

"os quais vo aos reis de TODO O MUNDO.. ." (isto é, a 

fascistas e comunistas) "... para os congregar para a batalha 
naquele GRANDE DIA DO SENHOR DEUS TODO PODEROSO. 
(Apc'c. XV!: 12/14). 

Todos esses formidáveis preparativos - Europa Ocidental e Roma de 

um lado, e Europa Norte-Oriental e póvos amarelas do outro - para uma 

nova e pavorosa conflagração mundial redundaráo, porém, na mais espantosa 

de todas as 
REVOLUÇÕES UNIVERSAIS 

(1982/5 - 2000), 

iniludivelmenfe proporcionada pelo DESVIO do rio Eufrates simbólica, (isto é, 

provavelmente, pelo desvío  de toda a Europa) e assim descrita pelo vidente: 

"O SÊTIMO anjo. . ." (lembremo-nos de que 7 é a n6mero 

de todos os fins e da perfeiço dos JUIZOS DE DEUS) 

derramou a sua taça no ar. ." (notêmos as maravilhas deste 

símbojo ar que define o meio imponderável em que se processam 

todas as revoluções( "... e saiu uma GRANDE VÕZ do templo 
do céu do trono dizendo: 

ESTÁ FEITO" 

"E houve vozes, e trovões e relámpagos. . ." (isto é, tres 
espécies de agitações extra-terrenas ou sem repercussão mate- 
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rial)"... E UM GRANDE TERREMOTO TÃO GRANDE E 

TÃO FORTE QUAL NUNCA HOUVE SIMILHANTE DESDE 

QUE EXISTEM HOMENS SOBRE A TERRA". (Confórme várias 
vezes acentuámos nesta obra, toda a proíecía tem duplo cumpri-

mento: um real, outra simbólico. Ora, enquanto as guerras- so 
simbolizadas por sangue e luta e morte, fadas as revoluções o 

são por terremotos. Este será, pois, não só um autenficíssimo e 

medonho terremoto, mas tambem o símbolo de UMA ULTRA 
ESPANTOSA REVOLUÇÃO UNIVERSAL). 

"E a GRANDE CIDADE .....(a Babilônia Mística, seja ela 
Roma ou toda a Europa Ocidental ou mesmo todo o mundo) 

foi dividida em TRES PARTES .....(isto é, em TRES ideolo-
gías ou partidos, momentaneamente, seguindo cada um deles aos 

TRES espíritos malígnos ou às pregações partidas da boca do 

DRAGÃO, da BESTA e do FALSO PROFETA, correspondentes, 

por seu turno, àquelas TRËS espécies de agitações ou ruídos: 
vozes, trovões e relâmpagos ", . e as cidades das naç6es cai-

ram .....(isto é. as çapitais ou governos foram política e social-

mente derrubados) '... E Deus se lembrou d.a GRANDE BA-

BILÓNIA para lhe dar a beber o cálice do vinho do furor da sua 
ira". (Ainda aqui a referência é claríssima, seja a Roma, a 

cidade dos 7 montes, seja à Europa Ocidental ou toda a Europa, 
assentada sôbre a herança universal dos 7 impérios pagãos mun-
diais, no Velho  Testamento simbolizados pelos 4 animais de 
Daniel). 

"E toda ilha fugiu o os MONTES não se acharam" (Apoca-
lipse XVI: 17/20). 

Como explicação a este últim o  e pequenino passo, unicamente dirômas 
que, enquanto na Grande Revoluçã o  Francêsa, profetizada no capítulo VI: 
12117 da "Revelação", os MONTES e ILHAS (símbolos de impérios, remos, 

repúblicas e respetivos governantes), sómente se moveram" apocalipticamente 
"de seu logares", na próxima e espantosa REVOLUÇÃO UNIVERSAL CO-

MUNISTA esses mesmos montes e ilhas não serão achados!! 

Notemos finalmente que, com a fuga e desaparecimento de todas as 
ilhas do mar e montes da terra, toda a humanidade, quer internacional quanto 

nacionalmente, estará nivelada ou igualada, pois mar é o símbolo bíblico do 

internacionalismo ou confusão das nações em perpétuas competições e lutas 
e terra é o símbolo  das nações estáveis, consideradas particular ou isolada-
mente: 

E toda essa pavorosa hecatómbe que vimos estudando, ao mesmo tempo 
telúrica e social, tem a sua consumação sintetizada pelos seguintes passas 
apocalípticos: 

"E depois destas coisas, vi descer do céu um anjo que tinha 
grande poder e a terra foi iluminada pela sua glóri& E clamou 
fórtemente com grande voz dizendo: 
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CAIU, CAIU A GRANDE BABILÔNIA!" 

(Apoc. XVIII; 1/2) 

"E os reis da terra que fornicaram com ela... a choraro 
e sôbre eta prantearão, quando virem o FUMO DO SEU INCÊN-
DIO. E, estando de LONGE pelo temor do seu tormento. 
(isto é, os imperantes fugidos da Europa) ..." dirâo: 

"ai, ai, daquela Grande Babilônia .....(o primeiro ai é 
dirigido a Babilónia-Império ou seja à Europa) ". . aquela forte 
cidade", (o segundo ai, consequentemente, dirigido à cidade 
mística ou capital de Babilónia, isto 6, a Roma) ". pois numa 

hora" (IS anos) "veio o seu JUÍZO". (1985/2000?) 

"Ai, ai, daquela grande cidade que estava vestida de 
LINHO fino e PÜRPURA e ESCARLATA e adornada com oiro 
e pedras preciosas e pérolasll Porque NUMA HORA. 
(IS- anos) ". . . fôram assoladas tantas riquezas!" 

"E um forte anho  levantou uma pedra como uma grande m6 
e lançou-a no mar dizendo: Com igual ímpeto será lançada 
Babilônia aquela grande cidade e náo será jamais achada!" 
(Apoc. XVIII: 9/10 ló e 21). 

Caída pois, a Grande Babilónia Mística, representada e liderada pela 
grande e apocalíptica cidade de Roma, e dividida tanto esta quanto aquela 
em TRES PARTES, aparecerá então, nítidamente desenhada dentro da 
História, em sua derradeira fase, a última e integral BESTA apocalíptica, o 

Formidoloso 
U R SUS, 

(fig. 34, pág. 347) 

ha tantos séculos profetizado e tendo TRES formidáveis e derradeiras 
COSTELAS entre os dentes (Daniel VII: 5, traduçk Padre Almeida): 

• EUROPA, 
• ÁSIA e 
• ÁFRICA. 

Todo o Velho Continente será ent3o 

COMUNISTA. 

Reinará, porém, o cáos... E, ao sabôr de um tempestuoso deserto 
ou furibundo mar sem ilhas, prepétuamente agitados, numa espantosa con-
fus5o de raças e de linguas - última Torre de Babel caída - estará final-
mente toda a humanidade posta sobre um mesmo nível., - 

Serão os destroços desta pobre humanidade! 


